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Campanha do Agasalho
na CPTM e no Metrô

A Campanha do Agasalho 2013 já 
começou e as doações também pode-
rão ser realizadas nas estações da 
CPTM (Companhia Paulista de Trens 
Metropolitanos) e do Metrô. Em sua 
48º edição, a campanha deste ano tem 
como slogan Roupa boa, a gente doa. A 
meta é arrecadar vestimentas novas ou 
em boas condições de uso. As doações 
são separadas e encaminhadas para os 
municípios do Estado e para as entida-
des assistenciais cadastradas no Fundo 
Social de Solidariedade (Fussesp), além 
de hospitais e albergues. 

O endereço dos locais de arrecada-
ção e demais informações estão dispo-
níveis no site www.campanhadoaga-
salho.sp.gov.br ou pelos telefones (11) 
2588-5839 / 5781 / 5743.

Raridades na Biblioteca
Digital da Unicamp
A Biblioteca Digital da Unicamp 

(http://www.bibliotecadigital.uni-
camp.br/) coloca à disposição para con-
sulta on-line 43 volumes da Coleção de 
Obras Raras da Biblioteca Central César 
Lattes. A digitalização dos volumes foi 
possível graças à parceria entre os sis-
temas de bibliotecas da Unicamp, USP 
e Unesp, com apoio da Fapesp. Entre as 
raridades, pode-se encontrar a Coleção 
Brasiliana, composta por volumes escri-
tos por viajantes dos séculos 16 ao 19, 
nos quais chama atenção a riqueza de 
detalhes das ilustrações. A obra mais 
antiga, de 1559, apresenta relatos de via-
jantes italianos. Outro destaque é uma 
obra que trata da história natural do 
Brasil, publicada em 1648, com ilustra-
ções de plantas, animais e cenas de tra-
balho no campo. 

O trabalho foi realizado no 
Laboratório de Digitalização do Sistema 
Integrado de Bibliotecas da USP. “Com 
o apoio da Fapesp, adquirimos dois 
scanners, por 83 mil euros, para dar 
continuidade à digitalização das 4 mil 
obras raras do nosso acervo”, infor-
ma Luiz Atílio Vicentini, coordena-
dor da Biblioteca Central César Lattes. 
Segundo ele, a digitalização dos volu-
mes foi de altíssima qualidade. “Tanto, 
que é possível ao observador analisar 
detalhes das ilustrações no livro, como 
as ranhuras das folhas de um cajuei-
ro ou as ‘estampas’ da pele de uma 
jararaca”, afirma. “Com a iniciativa, a 
Unicamp supre a comunidade científi-
ca nacional e internacional de mais um 
instrumento capaz de criar e disseminar 
o conhecimento”, conclui.

IPq busca voluntários
com depressão 

O Instituto de Psiquiatria do HC da 
Faculdade de Medicina da USP (IPq) 
precisa de homem e de mulher de 18 
a 55 anos com diagnóstico e sintomas 
de depressão. A inscrição, que pode ser 
feita no site www.progruda.com ou pelo 
telefone 11 98266-9227 (com Geórgia), 
ficará aberta até preencher no mínimo 
40 vagas. 

O voluntário precisa comparecer ao 
hospital quatro vezes por semana duran-
te um mês para participar de estudo. 
Durante a pesquisa serão oferecidos gra-
tuitamente tratamento médico e progra-
ma de exercícios físicos controlados para 
reduzir e controlar sintomas. 

VESTUÁRIO, BELEZA, ALIMENTAÇÃO
(Itens lideram ranking 2012 da Jucesp)

Microempreendedores 
individuais representam 
60% do total de novos 
negócios criados no Estado 
de São Paulo em 2012

Junta Comercial do Estado (Ju -
cesp) registrou 464 mil novas 
empresas em 2012. O número 
representa crescimento de 5% em 
relação aos 438 mil negócios cria-
dos no ano anterior. O aumento 
no total deve-se aos microempre-
endedores individuais, que res-
ponderam por 275 mil registros, 
cerca de 60% do total. Dentre as 
principais atividades que obtive-
ram maior procura por novos 
cadastros, destacam-se os setores 
ligados ao vestuário, beleza e ali-
mentação. (veja ranking no boxe).

Na avaliação dos gestores da 
Secretaria Estadual de Desen vol-
vimento Econômico, Ciência e Tec  -
nologia, responsável pela Jucesp, 
uma das explicações é o aumento 
na procura pelo programa de 
Microempreendedor Individual 
(MEI). A iniciativa trouxe para o 
mercado formal muitos trabalha-
dores que atuavam na informali-
dade. E lhes permitiu condições 
mais favoráveis para desempenhar 
suas atividades, como os benefí-
cios previstos pela legislação. 

As vantagens incluem redução 
da carga tributária, com pagamen-
to de menos impostos; registro 
no Cadastro Nacional de Pessoa 
Jurídica (CNPJ); contratação de 
um empregado com menor custo; 
emissão de nota fiscal; acesso a 
crédito e participação em licitações 
públicas; cobertura previdenciária 
(aposentadoria por idade ou inva-
lidez, auxílio-doença, pensão por 
morte ou reclusão e salário-mater-
nidade); isenção de cobrança para 
registro na Jucesp; alvará para 
funcionamento.

Resgate da cidadania – 
Para Gisela Ceschin, secretária-
geral da Jucesp, ser um empreen-
dedor formalizado é mais que um 
ingresso ao mundo legal. Trata-se 
de um resgate da dignidade e da 
cidadania e também um fator de 
“autorrealização pessoal, profis-
sional e social”. 

A gestora comenta que em 
2012 foram constituídas 275 mil 
MEIs, frente a 236 mil em 2011 

– crescimento de 16%. Hoje, a Jucesp esti-
ma que existam no Estado 3,5 milhões de 
empreendedores que se encaixam no perfil 
do MEI. Desses, 684 mil estão formaliza-
dos, desde que o programa entrou em ope-
ração em 2009. “A curto e médio prazos, a 
expectativa é de ocorram mais adesões, até 
que haja um período de estabilização – com 
um aumento e evolução natural no porte 
empresarial dos negócios”, conclui Gisela. 

Representatividade – São Paulo é 
o estado líder no registro de novas empre-
sas no Brasil, com 33% de participação 
no ranking do Departamento Nacional 
de Registro de Comércio (DNRC). Minas 
Gerais ocupa a segunda posição, com 9,4%, 
seguido por Paraná (7,9%), Rio Grande do 
Sul (7,4%) e Rio de Janeiro (6,6%).

Eireli – O ano de 2012 marcou o 
início das operações do novo modelo de 
Empresa Individual de Responsabilidade 
Limitada (Eireli), que permite a constitui-
ção de um negócio por uma única pessoa, 
sem a necessidade de sócio para proteger 
os bens particulares do proprietário em 
caso de dívidas. 

A Lei nº 12.441/2011 instituiu a Eireli 
e determina que o empreendedor deva 
dispor de capital social integralizado cor-
respondente a pelo menos cem vezes o 
valor do salário mínimo vigente no País 
(R$ 678,). A Eireli representou 8% do total 
de empresas constituídas na Jucesp em 
2012, enquanto houve uma diminuição de 
16% na procura pelo modelo tradicional de 
empresário individual, o que demonstra 
estar ocorrendo boa aceitação dos empre-
sários quanto à Eireli.

Microempreendedor individual 
– Pode se formalizar como MEI trabalha-

dor por conta própria, que tenha fatura-
mento máximo de R$ 60 mil anual, e que 
exerça alguma das 470 atividades que 
fazem parte do programa. A lista inclui 
vendedor de roupas, cabeleireiro, pedrei-
ro, esteticista, manicure, alfaiate, eletri-
cista, animador de festas, borracheiro, 
confeiteiro, marceneiro, sapateiro, pipo-
queiro, chaveiro, artesão, fotógrafo, 
entre muitas outras.

No Brasil, existem 2,8 milhões de pro-
fissionais inscritos no programa. Desses, 
mais de 684 mil estão registrados no 
Estado de São Paulo e representam 24% 
do total nacional.

Para aderir ao programa, o micro-
empreendedor deve se cadastrar no Por-
tal do Empreendedor, e pagar taxa fixa 
mensal de 5% sobre o salário-mínimo 
para a previdência social (R$ 33,90), 
mais R$ 1 de Imposto sobre Circulação 
de Mercadorias e Serviços (ICMS), para 
atividades ligadas a comércio ou indús-
tria, ou R$ 5 de Imposto sobre Serviços 
(ISS) para prestador de serviços. No caso 
de atividade mista, contribui com o valor 
máximo de R$ 39,90.

Rogério Mascia Silveira

Da Agencia Imprensa Oficial e da Jucesp

De olho
no futuro

Em outubro de 2012, o cabeleireiro 
Edivaldo Saturnino da Silva aproveitou 
as oportunidades oferecidas pela Eireli 
para fechar sua empresa e se registrar 
como empreendedor individual. É 
agora proprietário do Val Cabeleireiro, 
salão localizado na Vila Buarque, região 
central da capital, próximo à Univer-
sidade Mackenzie.

Aos 49 anos, Edivaldo relata ter tra-
balhado de “domingo a domingo” desde 
os 13 anos. Ele abriu seu antigo negócio 
em 1987 e conta que tinha lucro, porém 
em quantidade insuficiente para pagar 
impostos. Avalia como positiva a cria-
ção da Eireli no ano passado e a adotou, 
tendo como resultado um aumento em 
sua renda e perspectivas mais favorá-
veis, como, por exemplo, poder se apo-
sentar dentro de alguns anos.

Atividades que mais constituíram empresas no Estado em 2012
Posição Atividade econômica Total

1º Comércio varejista de artigos do vestuário e acessórios 33.934

2º Cabeleireiros 19.821

3º Lanchonetes, casas de chá, sucos e similares 11.330

4º Obras de alvenaria – pedreiro 10.355

5º Atividades de estética e outros serviços de cuidados com a beleza 9.611

6º Instalação e manutenção elétrica 6.539

7º Bares e outros estabelecimentos especializados em servir bebidas 6.486

8º
Comércio varejista de cosméticos, produtos de perfumaria e 
de higiene pessoal

5.731

9º Fornecimento de alimentos preparados para consumo domiciliar 5.607

10º Confecção de peças de vestuário, exceto roupas íntimas e sob medida 5.502

SERVIÇO
Portal do Empreendedor – 
www.portaldoempreendedor.gov.br
Jucesp – www.jucesp.fazenda.sp.gov.br
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Edivaldo Silva (agora como Eireli): menos imposto e aposentadoria garantida
FE

RN
A

N
D

ES
 D

IA
S 

PE
RE

IR
A


